
16/17  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 2 de agosto de 2026

Estar atento aos sinais apresentados na 
criança aumenta as chances de sucesso 
no tratamento contra o câncer infantil

A
pesar de pouco frequente, o câncer 
afeta e interrompe a vida de muitas 
crianças no Brasil. Se descoberto 
precocemente, o tratamento atinge 

índice de cura de mais de 50%. No entanto, os 
tumores malignos ainda são a causa de cerca 
de 8% das fatalidades entre crianças e adoles-
centes. Segundo levantamento realizado pelo 
Ministério da Saúde em 2022, é a maior causa 
de morte por doenças na pediatria.

Nos pequenos, o mais comum é a leucemia  
linfoide aguda de células B, câncer hemato-
lógico — tipo que afeta o sangue, a medula 
óssea e o sistema linfático — que representa 
cerca de 25% dos casos, seguido pelo neu-
roblastoma, tumor extracraniano que afeta as 
glândulas suprarrenais e o abdômen, e pelos 
tumores do sistema nervoso central, cânceres 
não hematológicos, ou seja, que não afetam o 
sangue. Segundo a onco-hematologista pediá-
trica Simone Franco, esses são os três tipos mais 
frequentes na infância.

A coordenadora da oncologia infantil do 
Hospital Samaritano Carla Macedo destaca, 
ainda, o tumor de wilms, que é o mais comum 
dos dois aos cinco anos. Além disso, há, tam-
bém, o Linfoma, que pode ser Hodgkin ou não 
Hodgkin, sendo que o Hodgkin tem maior índi-
ce de ocorrência em crianças. A principal dife-
rença entre os dois está na presença das células 
Reed-Sternberg — células gigantes anormais 
— encontradas no linfoma Hodgkin.

Macedo explica que os indícios da doença 
costumam ser inespecíficos e podem se confun-
dir com doenças comuns da infância. “O mais 
importante é observar sinais persistentes ou que 
se agravam ao longo dos dias”. Os sintomas 
são progressivos, e não melhoram com medica-
ção, o que é um alerta para procurar um médi-
co e investigar as causas.
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